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lLUSTRACÃO PORTUGUESA ' . 
Edleão semanal do jornal .o SECULO• 

lledação. admlnl• t1·açf10 e ollch1M 
RUA ))O si;cu1.o, 10- J.lSllOA 

Proprte<1a<1e <la !'Or.TlrnA DE NAClONAI. 
ASSINATURAS 

POllTUGAr,I Jf.ll AS ADJACENTES E 1rnc:. 
J'AN.llA: 'l'l' mes Lre 13$00. ~eme•t. 26$00 OI~ TlPCltõHAl'lA 

Numero avulso, 1$00 (um escudo) 
f;(Jitor-ANTON10 i\JAHTA J.Of>r;s 

• ,1110 52$0 0 - COLONTAS PORTUGUESA:-:: 
Semestre 28$51J. Anu .s 7$00 . - llS'rHAN • 

GElitO: semcstJ'e 36.<oo. Ano 12soo. 

BEBAM AGUA!d 
de j [3 

S. MARÇA1IJ5 
TELEF. C. 1566 ~o . 

Restaurant 1 ~ 
Bonjardim l ~ 

• 
9, T. de Santo i4ntão, 11 ~ ~ 

Jantares e almoços de mesa redonda e por ~ e\) 
lista. - Um habilissimo cosinheiro dirige ª • e 

............... , .~ ... ~.:~.~~~-~~~-.. ~.~~~.~~.?. .. ~: ... ~?.~~.~-~~.: ............... , i o 
-+-J .......... 

11U 
!W 

Fornecedores dos Res1aurants da Companhia Wagons·lits l o 
lC\) 

ARMAZEM DE VIVERES 

José de Pinho Gosta & C,ª (F.º), Ltd." ! Ü" 
69, RUA DA BITESGA, 73 Ü 

(Pri meiro quarteirão vi11do da Run At1f!llSfn) • Q) 
fspecialidade em pasteis de Belem e doces de Cascae; ; r ~ 

LISBOA T elephone C. 2861 ~ V.) 
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COMPANHIA 
DO 

~PAPEL DO PRADO 
~ º ~ SocieCade anonlma de responsab1I ~ade 
l ~ l llmllada • 'O i 

E o • Aceões .... .. .. .. .. .. .... .... ..... :nJ.Cl<l()Wf 
; "" ; Obrl)ln(l•es....................... :!!Vl.tiOSoO 
; ~ ! l" UJHIO tlc l't'Sl·n·a t' '-• lll v l' L .. 
; ..., ' •a(ao............. . . . .. . .. .. .. .. aso.or.cJ$()(1 
; ~ 1 .. scuclos ............ 1:õTi'.Tõ>õ" 
: ·a ~ ~·(!:ng J~l\I 1 .1~UOA. Pr<)1u·l ~t<1 r lu clus ln · 
~ ·9 ! llrlcus do Prado. 1vtartuna1t1 e :-'oh1·e11·Jnhu 
~ -o ; (Tomar), Penedo <: t:nsnl dt• 11 .... r111 l o fLou· 
; "' ; ed), I UIC MOIO r tAlberf}'arw·a·V<!llta,, Ili~· 

ª '~ ~ ~ :~~~<!:'~c1>:~:·:: 11l:,'~H:-tr~)~~~;~~·~. ,~,.~~~~-~1cYo0 ::~; 
: (1) ; mnciu ln lsnh>S mal!' :ipcríOl('OH<los pura :. 
• o • <ol;U:l JnduSl.l'lU . • , e111 t•llt 0t' l)U$1l0 r:t1Hk 
! "O ; \'Hl'ICdnd(• de> pn1w 1 ~ (h· ' 8Cl'IU1, (11• l flll)l't'S• 
~ ~ ~ "1H). d1.. ~fll hl'Ulho. 'J O llla e l':\C('ULil J)l'OU-

c,-, ; Q.> ; ionterH1 t·ncorn1·1ulns paru IH111°lcac.;Ocs CS· 
C::i> O... !! pecln1•:-: ele qunlcpu.·r c1u11111lmuh- ele p11p(!I 
U ; ele m:u111l nn coulluuu vu 11•(1,.tHlll ,. eh· hjr 

C ~ J~~;M'~~r;u~~~· ... 1.'t',~~~t!,.~"1:,.~~:~~r1 c1::~ 1~1~·~~~~~ ~e~ 
li:I ~ 1• rv 1· 0,·C<'Ch1 r:1 1·xnusl \'11 1l:ts ma is Jm110 1• .. 

E ; lantes cump1ui h 1a~ ,. 1 • 111 1u·1·Y.m~ 11àcloi.:u:s-
• tscrt1011c~ e fll'fJOSt100: l.1.~bOA, 1!7(J, rua 

O ; <la /J1111t11211, :!7i. PO/rJ v, .flJ, 11111 fie 
L ? Possos Ma11ue1, 51.-Enci~rt>«."t • tch f.tl'ufh.:v 

; 0111 l..l~bon e J>o1·tv:- Compa11hlf• Pmao 
: '. • LHr•f. l/sboo 665. Porio . /f 7 • 

' ; • • l • l • .. l • l•l•l• l••• • • +• l • l l t l l l l l l l l • l 1 11 ! l ! l tl l l r l l l •1 11 111+1 t 1 01 11 11 0 
~ 

"O 

º ~ i Quereis ser 
·~ . 8 ~ 

~~ § · um bom 
~ ! ! guarda-livros? 

j ~) Requisitai matr icula no lnE~ 
• o • 
: :; ! tituto Nacional de Ensino por Cor .. 
í g j respon1encia, Largo Tnndade 
i-2 i Coelho, 6, L1!;bua. Os prospc~ 
j ~ i ctos d'êste Instituto ~ão reme~ 

~ <: ! t;dos gratuitamente a quem os 

ª ; equi$ttar. 

Niío deixe de ir ao Resta11raol POR-
• TUGAL rendez-vous da \olon1a porlu· 
• , ueza 167, Rua Montu.ar•re, ao lado 
: dos j!randes Loulevards. Proprielario: 
; oarbosa Ara1110 losi nha e pasiclaria. 
i porlueueza. Os 111ell1ores vinhos de 
; PORTUGAL. Pessoalportu~ue7.0ndese 
; come melhor e mais economicaoiente . 

TRABALHOS TIPO GRAFICOS 
EM TODOS OS GENEROS 

Fazem -•e nas "ILUSTfiAÇÃO PORTUGUEZA" 
• • oficm as dn ... 

Rua do Seculo, 43-LISEOA 



TODOS os 
Os desanos de primeiras cat.egorias, do domingo 

passado. pou•;o interesse despertaram, tendo·se 
feilo, em qualquer deles, Jogo monotono. Os re
Rultados foram as viclorias do Casa Pia e Victo

ria sobre Cnrcavellnhos e União. 
O primeiro encontro, arbitrado por Al lierto Augusto, 

e m que se derront.aram o grupo ue Setubal e o União, 
sendo jogada a primeira parte sem que qualquer dos 
grupos cnnsogu lssom marcar. nt•O obstante as excelon
tos ocasiões, que para lssn, tiveram. Foi o União, que, 
no s •gundo tempo, primeiro m1rcou a sua única bola. 
O Victoria reagiu furand o as redes do adversarlo pur 
tres vezes. O desario aca '>ou, onlíio, com o resultado :M 
a favor do grupo ~eluhalenso. 

Se o encontro UniãCl-Vlctoria foi uma má demons
tração ele a.vsociatiOll, o Ca~a Pla- Carcavellnhos foi mullo 
peor.A bola elo salda coubo ao primeiro gnipCl, que con
seguiu dominar o seu adve1·sarlo durante todo o pri
meiro tem110. 

As eluas bolas marcadas a favor do Casa Pia foram 
metidos por Candldo de Oliveira e Lopes. Na segunda 
parle, o Carcavolinhos,que Jogou com alguma vlolencla, 
conseguiu a sua unlca bllla, terminando assim o desafio 
com o resultado 2-1 a ravor do Casa Pia. 

- Os des.ifios de {QO!·bntt entre escolas superiores, para 
a dlspula da 7' ira Pinto Basto, que se realisaram no mesmo 
dia, uuzeram 'frente a frente os teams represen
tativos do Instituto Superior T1\cnico e a r .,culdado de 
Medicina, a raculdado de Scienclas e a Faculdade de 
Direito. 

O witcil Superior T•1cnlco-Faculdnde de Medicina co
meçou á hora marcada, sob a arbitragem do sr. Rua Olas, 
cabendo a escolha do campo ao segundo grupo. O jogo 
des ·nvolvo-so nos dois meios campos até que Marlo 
$(intos, avançado centro !lo Técnico, conseguiu o pri
meiro goal a favõr deste grupo, Alnd•1 ínl este jogador 
que pouco depois furou as redes <lo MJdlclna com a 
segunda bola a fa-
vor do Tilcnico. Os 
rapazes do Meeli-
clna reagiram, con
seguindo a sua pri
meira o (rnlca bola. 
Coube a vê · .. então, 
a .Toão Ulrich, do 
Técnico do marcBr 
11 terce l ra bola a 
favõ1· elo seu gru
po. Comeciulo o so
gun.fo tom po, o 
teain de engenharia c:t 
acentua, mais nlli- / 
damente, o seu do- 1 

"SPORTS" 
Da Faculdade do Medicina sallent.aram·se: Boto. Ca

valeiro. Domingos. Pimenta, Gambõa e Guerra. O grupo 
do Medicina nl\o tleve desar imar pornue. sendo o pri
meiro encontro que realisou. a sua derrota multo t ate
nuada pela magnifica conslllulcão do lfa111 de e .igen'la
r la, <1ue nos parecau um oos melhores, senão o mellnr 
dos lnscrllos no campeonalo. 

v encontro Facultlallo de Sclenclas-Facutdade de DI· 
reilo começou pouco depois das 15,30, arbitrado pelo 
si-. A11tón1., m·az. O Jogo mantove·so equilllJra<.lo durante 
Loda a primeira parlo. nllo obstante o forte vento que 
sQprava a favor do Dirello. O keeper dcsle grupo, Jorge 
Amaro, erectuou algumas bõas derezas, sendo basLanLe 
carregado. Ao contrario, o guarda rêde do Sclenclas 
pouco teve que fazer. porque os seus defezas desarma
vam quasi todas as Perigosas descidas do Direito, que 
com llonorio Costa, na sua asa esquerda, ameacava .e. 
riamente. Quasl no final da primeira parle, este conhe
cido spo ·t111a11 marcou um penally que transrormou em 
q11al. Alnda foi Honorlo quo, outra vez, fu rou as redes 
i.lo P..>lll ~cnica com a segunda hola a ravor Jo Dlreilo. 
Começado n segundo tempo, Scicnclas começou a domi
nar, sendo Gonçalves Sobrlnt)Q que, marcacando uma 
grande penalidade, conseguiu a primeira bola a rav .. r 
tlo sou ti:am. Foi ainda este plt1y&r, que, muls duas vezes, 
rurou as redes do Dlrello, obtendo a vlctórla para o seu 
grupo por 3 bolas a 2. 

Do Sclências sallcnLaram-se: Sobrlnho,Maccdo Santos 
e Aragào. 

Do DlrelLo sallenlou·se Honório Costa, que por vezes 
tol Impetuoso. 

-Na disputa da prova de pesos e alleres, rcriteriutn 
Padi11lta•, que se realisou na sala do Glumáslo Club 
Porlugucz, ficaram classificados os segu lntes atletas: 

Alv1uo Cosia, do G. C. P., cm primeiro logar; Lopes 
Esteves, do Alone11 Comercial ele Lisbôa, em segundo; 
Mota .Marques, do G. C. P. cm terceiro; Marlo Costa, do 

G. C. P., a quem 
coube a quarta clas
slrlcacáo. 

Um dos concor
rentes, sr- Jesus Ca
lado, desistiu por se 
ter ma!(oatlo num 
levantamenlo. 

O jurl da prova 
foi c o n s t l t uldo 
pelos srs: Manuel 
da Siiveira, Siiva 
Carvalho, M ar i o 
Miranda e Raul Lo
pes, Lendo servido 
de a bit r o o sr . 
Humberto Caldas. 11 lnlo, quasi loca· ty · 

llsàndo o ,jogo no 
melo campo adver
sário, obtendo mais 
quatro bolas. 

Uma i11'eress1mt& fwie do t-Omeio tlc hockoy e11t1·e franceses e tc/1ecoslovacos 
disputado nos tlias 12, 13 ~ H tw mez (imlo, 110 Pala1s tle Glace, d.: Paris, e111 

que o.i d1>is grnpos e111patMa111 pol' 3 po11tos a 3. 
D. C. 

:apa -A actrlz cantora Alice Pjucada, que ha dias •lesempeuhou enm 1nande exlto, em S. Carlos, a parle de Zabel, da opera. 
de Alfredo Keil, Serrana. 
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O FILR' 

V
AMOS hoJo dar 48 no• .. • leltora1 uma expllcaçAo 

raplda da da maneira de o raur. 
o Hlé com11õe·so do malhtts~ Qut\ de,•em Aer J>Cr· 

tc1tamcn&1• caune-1. llgt1dt11 por um nó, multo &O· 
Udn. ftllo com o &u.\lllO duma ne,•etn. o duma rorma. E' 
lndlspensa,·cl Que utc1 utcnsllloa seJam do dlmenaóc:s 

prop.orclonadas. ~ e!lllm. roderlo começar o sou lraba· 
lho. Em aeral emprega·ao llnha do linho para esh:S lra· 
00.lho~. mos Podemos cmpreaar tamtx~m alaodao, &eda o 
at• cottlAo ou •suulachc•. 

Par• eomt('ar. de,·e ra.ttr·H uma argola com o.•1 e 
o. •1:; com o no dobrado e prender nt•lt o tto dft niweta. 
Depois pegar no molde eo1n a mao OMa,uurcJa. como mos
tra a no55a ttgura e, eatendcn!JO 01 dedo .. , pauar o fio por 
cima do molde e t•n1 \-oua dO• tre1 dt<101 do rorma a d~l· 
xar livre o dedo mlnlmo. Seguidamente lra.z·so o no por 
delraz O p('l8 e."-Quorda, por baixo do pOl~IUt.t QUO o OxarA, 
e le\"a·se para a dltell& paN.ando por detru: do molde. 

Outra d"s no!>~~ llgurl'I ino~lra o lf"undo movtu.cnto. 
Para razer o nó é 1 reciso paaii.ar a naveta Pt•lo Intervalo 
rormado entro os dedo~. a mAo o o moldo e APftnhar no· 
vamente o fio deante da "ª''Ntt por cima doa c;lodoa. 
Apanhar a navcta nes."o 1~onto ao •alr, segurnr com o pe
queno dedo l\ novn ari:coln, quo nca1Ja do 8t1 torO"ar, em· 
Quanto se puxa a nav~la 1~11rn aoortnr o nó. Entl\o sou.a
ge a argola do dedo Jlt"Qucno o ravldi.monto, puxa-ti-e do 
modo IJruseo, do manclrn n ruer o nó o acobur a malhn. 

Para aumentar, rnicm·so due& mnlhns 110 mesma ar· 
goln, aumenlando nssln\ de cnrrelm p11rft en.rrdra. 

Para diminuir, fuz.sc o Inverso, ottasn-eo a naveta de 
duas cm duns molhag. 

Para tazor um ciuudrado, comcca..so por dt'J(l ... mal hos 
ou trcs nós nn argola. Em cada uma <IR6 voHos so11ulntcs 
razom·se dol@ nós nl\ uHlml\ t-rsoin, do manotra a aumen
tar uma mnlhn. cm cada volln. ContlnulL·80 n e.umontar 
até contar uma. molho a mnls do ouo 08 quo d eRCJovamoa 
parR o quadrndo. Aflílm, pnrn um (lll&drado do 2t moJhos, 

aumenta-se até contar 22 malhas: f1z..s.e uma carreira 
a.cm aumentar e eomeca.-se a diminuir. rarR acabar li· 
g8m·se as duas ulllmas malhtts, 1sto é. reunl·las por um 
nó. ma& reUra-se o molde antes de apcrt.er o nó. 

Damos Junt3men1e o modelo dum saco Que l)odcrii fl· 
car li ndo retlo em seda com um molde multo llno. Parn 
o comeear é precJso fazer uma rO&cta dtt Qunl damos 
tombem o m odelo. Basta comecar por tO mnlhns numn 

argola lara:n. A ounl so vem 
prender a borla. O numero 
do malhns o do voltas dcoon· 
de <10 tnmnnho e do uso a 
quo OIO rc)r dCStlJ\O(IO, pol & 
Quo 1.anto podo sorvlr 1>tm1 
saco do rraldus corno JHU'a a>u· 
queno uco do m lio. 

MODO OE TOHNAH O 0 llO 
Dt: CRA 1'0 INODOHO 

E PHOPR IO PA11A SU!JS'l'I· r' 
T UIH A MANT6lGA ... 

Toma·sc um l~ llo tio 0100 do 
cra\"O, ten·Cl·SO n umn Vt18llhn 
cllatn. olé que ndo Inca cscu· 
nlá . JunlC·SO·lhO 30 OU~·· gra· 
mas de sal de coslnhn. A PC· 
cwenas tau:is de miolo de pAo. 
Basta isto vara tirar o sabor 
acre e naturnl tio nico do era· 
\"O, Acresccnlem·se ent40 6 O 
grama.~ de banho sem 111, 
uma tolha de ti.alva, e t>Or etlo 
modo obtem·t1e uma mistura 
Que terá um s~to semelhanto 

ao da banha de ganso. JunlAndo·lhe gordura de vaca. 
tarna·sa este oJeo exeleote 11&1a tempero de lrgumet, o 

coisa 

MODO Dll IMPEOl <QUE O LEITE COALHE 

Kmprogtmdo Z'i gramas do blcarbcmat.o de Sódio por Utro 
do l eito. rotardnr~sc-hs dez a doze horos o moruento em 
Quo, em vlrludo dn sua nlLeração ou dn sua ra1s1t1c11çlio 
o l cltu ao tornn suseeUv 1 de cou lh11r por ercl lo da rcnura: 
Quando o l c.'llO ei-U\ com1>1otamenlo coalhado (lurantc o 
c,alo1·, ou co11lho Qunndn o nquocem. podo se 'ainda tuzer 
\Ol htr no ROU cshulo prl mtllvo. junlan(lo.1110 bicarbonato 
d o ROd&, c1uo so dulln pouco n 1 ouc·o, mex.-ndo continua· 
m onto o llquldo a~é no soo 1>crtelLo rcslubelec l menlo. 

A lllll.EZA ll A EXPRESSÃO 

Serln um oiro oensar quo a beleM tisica reside unlcn
m onto nn rci:u1ln l'ldtule dos braços o na pert.:lcáo das ror· 
mns. BMln slmplosmt?nto olhar. com um pouco do ulcn· 
çtlo. o quo ~o passn A nossn volL·•, para rcconhccoro1os 
CIUO niultns mulhoros celebre~ t•elo sou ccharme• e<.Uo 
~~~,!~l~~r e~: r}~~C~~: ~:~~:a~lnSSIC(t, tle COrrecflO trro· 

bJc~~i~·;~~~~c:~arlosldndo, dnmos aqui alguns dados da 

doo ~~a d~(~~~~n~ulhcr CIBSSlcnmento bela deve medir 1 :u 
.A CttbeÇA lJ7. 
O rl11to dC"à<IO n. toRln atii- ao queixo eleve ser 3 vezes ~ 

comprlmen10 do nnrlt:. A orelha nAo deve ser mais com· 
orldA Que o ntLrl1:. 

O.. cnbolne. devem ser colocados um pnueo em baixo 

~~~~ri~:::;:~~!(~~1:~g~1:~ .~~!~e\•endo uma linha 11ge1: 
Nós nAo tnlnn.•mo~ do es1a1ura, cuJo aspecto varia se.

gundo a moda. 
8' preciso Ler sempre presente a estellca dos anllgos 

tACultort'S. que nos mostram sempre a mulher ve-Uda 
duma mant"lrn quo. dando a tlusão duo1 busto curto, tor
na a allhuela mais elegante. A fronte um p.ouco ~trei1a 
de cat-elo• ondudo~. O n11rtz recllllneo. Molhos em amen-
~º:o~~lude!x:o!~~e~::i:.~~~ pronunciado, a boca pequena 

NAo é menos verdade. ltOrém, Que ha mulheres tChar· 

:rt!~!<';; ~·;~~::.qc~:J!r:S~ie~a::Pn~'L~c:s~ d:m be~:~m:~~ 1~~~ 
aa rt"flr'lt ger&('fll, 

-. uonl88 mulheres nllo J)OS&ucm olhos encantadores 

~~,~~:~~.~~~{:~~,~~º[:~º ::t~~~~~a~.fife:~"9~d~.n~~~r~ 
quo so lhes não podo negar! 

rc~1~.;·~,~~~~·~,it: ~1~11b~í:~ºn~~cr:sP~~~~1~~~~ºô~~;r:~ 
''OZCI, "ºtalar dumn dessas mulheres, formulamos a se· 
su lnu' Llt'rgunt.a: •Ml\8 llOrQuo n;\o é ela uma beleza? o 
quo lho lnlta?• 

O Quo fui ln ó o maior segredo dn beleza e o que mais 
racllm1•nto A toclnf' <'i c:Jn<lo adquirir . .e• o dom de fazer da 
r1s1011on1ht o espelho d 1 a1in11. 

Dom entondldo. é preciso que n alma não seJa rrla 60• 
não o rosto tomaria um A3J)OCL0 desagradnvel. Polo C.on· 
trnrlo, n '1110 delxn. transparecer na sun rlslonomta uma 
o.hnn 8'),choln dq atncorl<h\dO. os olhos te rão uma expres-

~~n~~~~8<:;;00:~r~~·~~:~~o:~:~~P~~s~!~· sem qÜo se pense 

MENÚS D A SEMANA 
~ ................................................... ' 
: i 

Doml1110 Qu•rl• telr• 
Almoço 
Docãlltnu co•/df) com 

botntaa º''<>" (!8/rc•lodo1 
Cofd com l•lla 

J•nt•r 
Sopa purtf dt1 NU/do 
bin()11(/ftl (/Q 1u1l.r11 

Roallb111f com /Jtl/O IOI 
co•l(/tJI '' lflf(la•o o 

f'OUDC fl()r 
Putlfm ''ª e11con10 .... ... .,.,.,.,.,., ..... , ....... .. 

So1tuni.1t lelr• 
Almoço 
Arto• de PllX" tUpOdâ 
Pel.r• t'l/U>d(l Jrralll<ulo 
com sntallo de 1>ata111 

Caft! com l•lt• 
J•ntar 

S0/UI t/Q (/'0'106 
Pa1t11/a d# pef.r11 

Co11elt1tõ8 1/1porco com 
1atmJo ti• chtcor~á 
Putllm •conomlco ····················· 1erç• telr• 

Almoço 
Om•l,t• tlfl mnr14CO 

1-0111;18 dtt C'lfn#Ol.,OdO 
ou Pfl-•11nto • nalxu 

/lllflOdOI 
Cu!' tom tdl• 

J•nbr 
Sopa d• p,f.f# 

P•lx• ,,puda frllo com 
salada d• ol/11'fl 

P.rno d• c"rn11/ro OI· 
aado com bolota# /rlta1 

Pttdltn d• md 

Almoço 
l/fl/IUOdO frito com ka· 

lado de batota 
&lm/11 do corne 
Co/41 com te/lo 

J•nt•r 
.. Çopo ,,, ttrU/lhOI 

Almom/~Jl08 dt1 carna 
l"ron110 asamto com &O· 

/11(/0 tlB ChlCOrtâ 
Pudim etc orro1 

.,.,.,.,.,.,.,.,. ............. . 
Qulnt• lelrA 

Almoço 
Po1tal• dt.1 bocolhau 
com orro1 "' bacalhau 

Ca/4• com 111te 
J•nt., 

SOpfl d11 carne 
POllPlll d• CQ/nOrdo 

Corn• d• t•aca aa&ada 
com #rt•llhna ao no lura/ 

Bolopodfl .... ................ 
~111• telr• 

Almoço 
Nltll~ dl PHCOda com 

orro1 d1 manteiga 
co~/#ltto~ d• oilela 

com p11r6 d1 batota 
Coft com l11t1 

J•ntar 
SOpa d1 nabo$ 

'41101 KOTdO C'O"I aaf. 
d/dO.f, ftlt/Ot dl pr1• 

aunto • h1t11 raba 
1 'lt~lu ••tufada COM 

C'ÕUN ff6r 
Pudim d• cln/o 

S.b•do 
•tmoço 
C4rnrlro JtUfaado com 

f>otolo• 
0«10.1 ~nrotado• 
Cafl' tom l•lt• 

J•nt.ar 
~pa d• ptfo tm caldo Cob::,:,:: e;~ tom 

Porxo ª'"'do 
Pudl"' dl burguu 

. .................................................. ; 

[ 

Mo onoaottldOr l\, n boca tcrA um sorriso suave cheio tio 

-------~--~--
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I 

Ouviram do Ypiranga as margens placidas 
De um povo heroico o brado retumbante 
E o sol da liberdade, em raios fulgidos, 
Brilhou no céo da Patria nesse instante. 

Si o penhor dessa igualdade 
Conseguimos conquistar com braço forte, 

Em teu seio, ó liberdade, 
Desafia o nosso peito a propria morte! 

0' Patria amada, 
Idolatrada, 
Salve! Salve lj 

Brasil, um sonho intenso, um raio vivido 
De amor e de esperança á terra desce, 
Si em teu formoso céo, risonho e límpido, 
A imagem do Cruzeiro resplandece. 

Gigante pela propria natureza, 
E's belo, és forte, impavido colosso, 
E o leu futuro espelha essa grandeza. 

Terra adorada 
Entre outras mil, 
E's tu, Brasil, 
0' Patria amada! 

Dos filhos de teu sólo és mãe gentil, 
Patria amada, 
Brasil! 
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II 

Deitado eternamente em berço esplendido, 
Ao som do mar e á luz do céo profundo, 
Fulguras, ó Brasil, florão da America, 
Iluminado ao sol do novo mundo. 

Do que a terra mais garrida 
Teus risonhos, lindos campos têm mais flôres: 

«Nossos bosques têm mais vida» 
«Nossa vida no teu seio mais amores», 

0' Patria amada, 
Idolatrada, 
Salve! Salve! 

Brasil, de amor eterno seja símbolo 
O labaro que ostentas estrelado 
E diga o verde-louro dessa flamula 
- Paz no futuro e gloria no passado. 

Mas si ergues da justiça a clava forte, 
Verás que um filho teu não foge á lucta, 
Nem teme, quem te adora, apropria morte. 

Terra adorada 
Entre outras mil, 
E's tu, Brasil, 
0' Patria amada! 

Dos filhos deste sólo és mãe gentil, 
Patria amada, 
Brasil! 



VENUS NA RUA 

(
'""\ H glorloAa mulher, como te admira 

) A porretcão 110 gosto mais perfeito ! 
Que harmonia c"mplela essa que gira 

Nas esferas suspensas do teu pello ! 

Teus bracos, como os bracos duma lira, 
Longos, o abraço razem mais estreito .. , 
Uarmonlosa esta tua, que resnl ra 
Anelas no plinlo natural do leito .. . 

Carne ou estrela, que o sonho não concebe, 
Da luz de todo o olhnr o nutdo bebe, 
Explendente, a fulgir todas as glorias. 

E passando por entre as multidões 
Tem a rorma encantadora das visões, 
A leveza das coisas Lncorporeas ! 

01~ 

Madeira 

LUTA SECRETA 

El\I certas horas. tenho por conselho 
E guia ao meu pensar e no meu gesto. 
O esplrl to de um >anto, - e sou honesto, 

E a minha alma dos bons é limpo espelho. 

Em outras, não sei como, eu assemelho 
Dos maus, o consciente ser runesto, 
- E ao pecado e ao vicio corro presto, 
Aos sous lautos pintados de vermelho. 

Reflexiono, depois. E ao conhecer 
Esta dualidade do meu ser, 
nugo-me na alma um Ind ignado espanto 1 

Te-la em descanco, sempre, - quem pudera! 
Nilo conhecer o l>em - ser uma Fera, 
Ou conhece-lo entiLo - mas ser um Santo! 

DEPOIS DA MISSA 

A 
CABA a m!s$a. Em bandos, as pequenas, 

Todas de cla ros fatos domtnguelros, 
Por a talhos, verêdas e carrei ro.>, 

Entre murtaes, giestas, acucenas, 

Levam da sua graça de morenas 
E do~ seus olhos negros ~o!Llcelros, 
Namorados !tl aneis por companheiros 
Que de rrases d'amor sabem apenas 

Dizer que gostam delas. E lá vão, 
Falando coração a coracilo, 
Por atalhos, verêdas e carreiros, 

Entre murtaes, giestas, acuconas, 
- Lindas cachopas, lindas e morenas, 
Todas de claros ratos domlnguelros .. . 

CARMO HENRIQUES 



A . FALTA 
DUM PAI 

LA á hora em que o sol, suavemente, 

~ 
tende a declinar . . . No arvoredo, 
um rouxinol buliçoso deixava vir 
até nós os seus cantícos melodio-

. ., sos, canticos que produzem nas 
nossas almas o efeito que o sol 
produz nas flôres: vivifica-as! ... 
O entardecer! hora triste, em que 
o campo, sem a luz .importuna do 

sol, se mostra em toda a sua beleza . . . Toma 
tons avermelhados . . . Teem mais encantos os 
murmurios do rio que, serenamente, corre per· 
to da aldeia. . . Entardecer! Hora de recorda
ções! Hora consoladora e, ao mesmo tempo, 
amarga! 
.. . .. ......... . ... . , .... ....... ......... . 

Bandos de raparigas regressam ao lar ... 
unindo as suas vozes frescas, cristalinas, num 
côro delicioso, em que todo se revela o seu 
amor á vida! ... Elevam mais a voz ..• pouco 
a pouco entusiasmam-se ... Ao passarem pelo 
rio, miram-se furtiva
mente nele, e depois vão 
<lescuidadas, felizes, na 
esperança de encon
trarem aqueles que lhes 
roubaram os seus jo
vens corações de rapa
rigas. . . Entre elas, ha 
uma mais alegre, mais 
formosa. . . Chama-se 
Maria.-17 anos sómen
te. -Cabelos negros, 
ondeados, olhos da mes
ma côr, nariz aquilino, 
bôca pequena, labios ru
bros admiravelmente 

modelados, tez clara, levemente rosada ... Alta, 
elegante, flexivel no seu justo corpete de velu
do negro. . . é ela a mais bela da aldeia. O 
olhar vivo, malicioso e franco na sua meiguice, 
torna-se cruel, altivo, á menor contrariedade ... 
- Orfã de Mãe ainda muito criança, dedicou-se 
por completo ao Pai, sua unica familia, seu 
unico consolo, sua unica esperança e amparo 
na montanha cheia de espinhos e precipícios 
que é a Vida! Viviam um para o outro .. . 
eram felizes! Porém, um dia, o capricho do 
Destino separou-os: A miseria cruelmente in
vadiu-os e o Pai, com as lagrimas nos olhos, 
trémulo . . . muito triste ... beijou a filha, disse 
adeus ao lar ... á terra ... e foi, -sabia lá por 
quanto tempo?- para o Brazil! - não ambi· 
cionava riquezas; apenas o necessario para vi· 
ver com a filha a quem adorava. E até isso 
Deus lhe negou ! 

Victima dos desgostos e tambem do traba· 
lho ... faleceu, sendo o seu pensamento cons

tante a filha! aquela 
criança que deixára, en
tão uma mulher,-sem 
ninguem que a guiasse, 
sem ninguem que a am
parasse ... 

Na aldeia, Maria de
pressa soube da morte 
do Pai. A magua enor
me, profunda, se apossou 
dela, e os seus labios, 
outrora sempre entre
abertos num sorriso, cer
raram-se para sempre. 

Arranj<'u trabalho e 
entregou-se-lhe ardente-
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.mente; mas á noitinha, quando recolhia a casa, 
para descansar das fadigas do dia, os olhos ma-. 
rejavam-se-lhe de lagrimas ao olhar o lugar em 
que dantes (como esses tempos iam já distan
tes!) o Pai, nunca esquecido, a acompanhava 
ao serão! E por vezes desesperava: 

- Que culpa era a sua para se vêr tão só?! 
Que mal finha feito para tanto sofrer?! 

Mas. . . os dias decorreram e veio a prima
vera trazendo a Maria, por leniti vo á sua ma
gua, o Amor. Casou, teve um filho a quem ado
rava. Era feliz quasi. Contudo, uma tarde, o 
marido encontrou-a palida de comoção, com o 
olhar resplandecente de alegria e tendo nos la
bios o sorriso ha tanto tempo desaparecido . . . ! 
Ela chamou-o e ao filho, na sua voz quente, 
harmoniosa ... 

Beijou-os brandamente . . . conservou-os junto 
a si, olhando embevecídatr.ente o céu, depois 
fechou os olhos e proferindo baixinho a pala
vra: Pai! Maria faleceu. - Aqueles tiveram 

a impressão de .que ela estava, em fim, bem .. _ 
e viram os' anjos levarem-na para o céu e Jesus 
recebe-la nos braços ... 

.. Á~~-~1~ -~~~ ·d: ~~ih~~ ·;À-~~; ~-~o· fí~~~~ -~s~ 
quecer o Pai .. . 

Passára a Vida chorando-o, a ele que fõra o 
uníco que por ela se sacríficára ! ! 
............... . .. . . . ..... , ........... . .. . 

Ao longe, um rouxinol canta alegremente . . . 
Por entre o arvoredo, um abegão, dando o bra
ço a uma camponeza, responde-lhe com entu
siasmo: 

Viver só para o Amor! 
Com o fulgôr da mocidade. 
Passar a Vida num beijo 
E nunca sentir saudade 1 

ALDA F ORJAZ D~ SAMPAIO 

Junho de 1922. 
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Pessoal electricista do Porto e Caminhos de Ferro de Lourenço Marques 

Em cima - Antonio Carvalho Pir6S, Elias Lopes Gustavo, Americo B. Santos Pereira. De 1.1é - ftl<moel Moreira, E11ge11io ª" 
Carvalho, A1·ma11do ,l!oraes dlJ Nascimento, !nacio l'az, José Pacheco, Jl ra11cisco S 1les do Amaral, v·o1wt li~ Jes11~1 L11i1 Ro
driJll~, Alberto Ferreira, A11to11io Roclrigiies, Antomo Jloclrigues ltmior. Sentados - Ecluarclo J. A/aia, José de raul 1 Jleis"' 

Abel Gom& Jardim (Fotografia gentllmente otoreclda ã Jlustrafão Portu:111esa pelos Colograrados) 
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RLJY BARBOSA 

Por mais que 
fosse es

perada-a 
Morte é sem· 
pre de se con
tar com ela e, 
para mais, Rur 
Barbosa de ha 
muito que se 
encontrava 
doente - a no· 
ticia do faleci
mento do gran· 
d e brasíleiro 
p roduziu, n o 
nosso meio, o 
mais profundo 
abalo. Profun
do no sentido 
senti mental, 
pelo que, mes· 
mo aqueles que 
menos o co· 
nheciam, sa
biam conla
rem, n'ele, os 
po r tu l! u êses, 
um dos seus 
m a i s seguros 
amig os brasi
leiros ; e lam
bem no senti
do intelectual, 
pois era, indis-
cutivelmente, a maior cerebração do Brasil, se não de 
toda a America do Sul. 

Profundo em tudo, d'uma erudição que abrangia qua
si todos os ramos do saber humano, não ha pronun
ciar-se, a gente, sobre se em Ruy Barbosa prevalecia 
o cultor vernaculo da soa língua, que é lambem a nos
sa, se o jurisconsulto de mundial fama, se o financei
ro eminente, se o orador de rara eloquencia, se o ho· 
mem político emfim, na mais alta acepção da palavra. 
Do que não resta duvida é de que, integrado na vida 
política e social do seu paiz ha mais de 4-0 anos, foi, 
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sob multiplos 
pontos de vis
ta, o maior 
brasileiro do 
seu tempo pe
lo talento, pe-
1 o saber, pe-
1 o pa triotis
mo e pelo civis
mo. 

A ele deve o 
Brasil as me· 
lhores paginas 
da sua historia 
hodierna, e s
criplas a ras· 
gos de talento 
e de eloquen· 
eia na confe· 
rencia da Haia, 
e lambem 
na de,. Buenos 
Aires, de profi· 
ciencia finan
ceira,como mi
nistro do go
verno proviso· 
rio republica
no, de integri· 
dade e de alto 
espírito jurídi
co, quando da 
i n t e r v e nção 
do Brasil na 

grande guerra, intervenção de que ele foi o propulsor 
maximo. 

E a ele devemos, nós, os portuguêses, além da sim
patia que sempre pelo nosso paiz manifestou, esse cru· 
dito carinho de que, falando e escrevendo, tambem 
sempre, cercou a nossa língua, em termos de, no dizer 
mui acertado de Malheiros Dias, podermos conside· 
ral-o um verdadeiro continuador dos nossos classicos. 

P or tudo isto, não só o Brasil veste luto. Tambem nós 
o vestimos. E sentimol-o - que é bem mais que ves
til·o apenas. 



Exercicio 
11

de recrutas do Batalhão de Sapadores Mineiros 

O general s1·. Robel'IO Batista, co11l'lt1dm1te d(1 f .• divisão milita-, pas~ti11<l11 e111 revi.ta o na1111/IOO d · Sapadores .lfintfros, (111/es 
das pruvas fi11aes de lecnica abstrata e ma11ejo ele ar.r;•is. pr.:s'ada.f pelos recrui 1s elo 111es111JJ bJlallià11, ll•J c1ia 5 , 11' rua Vrí-

de11tal (lo C 1111po CmncL• -

A manifestação de terça feira dos Funcionarias Publicas 

e·-
A C11111issúo E.rectiliva da classt e 1111111 p 1rU! e/!H (u11eionari JS pub i ·os q11~ " 1u;o111p 111 '11m ao Parlam.n1 ·o, á cheg1ul<1 (JI) lar(Ju 

das Côrt,es 
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Malheiro Dias em Lisboa 

füD reunião •to 11111 2 do corrente. n Cnmtssão Centr 1 dos Pn<lrões de Guerra expressou o• seus agradecimentos ao Ilustre 
homem de letrnK, sr. Carlos Malheiro Dlns, pelos esforços 11ue empregou, como seu reprrs1•ntante Junto da colonla portu· 
1wesa no Ura•ll. nn sentido de ongarlar os lmportontr• 11uxlllos que da mesma colonta tem rerehldo o palrlollco empreen· 
dhnento dos Padrões d" Guerra. A nossa ~ra\'urn re11resentl\ a referida Corntssão, "endo·sc ã direita do general sr. Deroar· 

do de 1:artn, presidente. o sr. ~lalhelro OlasH 

Umn parte <1a 11ssts1encla ao almoço do cita 3, no Cnló 111vtires, de llomc1111grw a Mlllllclro l)lns. Na gravura'"' se o homenagea· 
elo, t ndo ã direita o sr. Uenrtc1uo Lopes <Je Mendou~n e, 1l esc1uerd11. o 81'. Dlhllstro d11 tnstrucão, o secrola1•10 da Prestden· 
Ch\ dn l\epubllc11, o sr. dr. Jahuo l:o•'tJzão, etc. ~111 lronto Cle Malh.-lro Dlns os srs. dr. JoO.o do l.larros. m•nlslro dos J::strllU· 

golros, llr. Jullo 011nlus, etc. 1Clicht!s Snlgndo) 



Ainda a catastrofe de Coimbra 

J-Antonlo Ferr<'lra Per<'lra, 
, 11ma dos olcllmas do ln

cendlo 

2-Saul dos Santos, outra 
vlcllma 

J - 0 funeral das 1.1/cllmas 
(foram U e ndo 15 como 
primeiro constou) na rua 
01/mplo Nicolau remandes 

4 A camara nr<ll!nlo, 11a Ca
mara Municipal tle Coimbra 

5- A mesa que presidiu d 
reunido dos conimbricenses 
residentes em Usboa, rea
//sada, no dia 4, no Centro 
Dr. Manuel d'Arrla1ra, reu
nido em que tomaram Im-
portantes rosoluçôos relacionadas com a terrloel calas/rofe. 

3 

(Cllcllés, 'l'tnoco o "nlgndo,) 



UMA casa independente é um luxo natu
ral e facil para os ricos, mas que, ain

da assim, nem todos os ricos teem, porque 
muitos se contentam, toda a vida, habitan
do um andar confortavel num predio de 
inquilinos. Mas habitar uma casa indepen
dente de que se seja proprietario é, hoje 
em dia, na cidade principalmente, um ideal 
de opulencia, uma fonte de socego, um re
fugio de paz. 

O rico que vive numa casa independen
te e que é sua, é duplamente rico e o po
bre que por um concurso feliz de circums
tancias possua o mesmo bem, pode conside
rar-se senhor de uma riquesa inestimavel e de 
que nenhuma ambição deve desapossa-lo. 

Em Inglaterra, na fria e compassada Ingla
terra, que tanto aprecia, que tanto procura o 
recato e a tranquilidade do seu •home• , qual
quer modesto burguez, qualquer simples ope
rario tem a sua casa independente, dentro de 
um jardim bem tratado, casa singela, mas bo
nita, com as suas largas janelas envidraçadas 
com cortinas de cassa e os seus vasos de flo
res. Na primavera, vendedores ambulantes tra
zem em pequenas carrocinhas de mão vasos já 
floridos e, repentinamente, a neve desfaz-se e 
as janelas aparecem guarnecidas dessas flores 
prematuras, creadas nas estufas e vendidas a 
preços accessiveis. 

Em Londres, ha bairros inteiros de casas in
d epend entes, 
graciosas de as
pecto, interior
mente conforta
veis, e assim, 
mesmo os media· 
nâmente abasta
dos, mesmo os 
pequenos traba· 
lhadores, teem 
uma vida pes
soal, uma casa 
propria, um lar 
agradavel. 

Uma das cruas da estrada do ú. ureiro 

segui-los aqui l Mesmo na província, não é 
muito vulgar a graça na casinha pobre, apesar da 
natureza nos dar prodigamente verdura e flores 
que lhe sejam enfeite. E seria tão facil apro
veitar, na casa dos camponeses, o velho mode
lo portuguez da casa abarracada, com alpen
dres e poiaes, tão simples e tão bonito ! 

Sobretudo nas proximidal!es de Lisboa, a 
casa modesta é feia e desguarnecida, sem pi
toresco, como essa pequena casa na Outra Ban
da, que. mesmo na fotografia nos parece sem 
gosto e sem carinho, embora já tenha as suas 
meias cortinas e um começo de trepadeira. 

Nos quintaes o aspecto é quasi sempre mais 
a~radavel, porque as arvores e o poço dão-lhe 
vida, são o elemento indispensavel para que o 
quintal tenha fertilidade e sombra e empres
tam-lhe tambem a nota graciosa. Para a gente 
da província uma casa sem quintal e sem po
ço é sempre incompleta e dificilmente os pro
vincianos se habituam, na cidade, a ter agua 

por conta e pa
teos ou varandas 
substituindo o 
quintal. 

Ha tempos, 
num dos nossos 
passeios atravez 
dos velhos bair· 
ros de Lisboa 
desta Lisboa, lu
minosa e linda, 
a que quero tan
to, que sinto no 
coração como a 
sentia o viscon
de de Castilho, 
o poeta erudito, 

Em Portugal, 
é raro encontrar 
um desses ni· 
nhos que nos dão 
uma ideia de 
bom gosto, de 
alegria, de con
forto benéfico, 
na relativa po· 
bresa dos que 
trabalham. Se é 
tão difícil con· Outra casinha tia estrada do ww·ciro 

o portuguez ex
tremoso que tan
to carinho e tan· 
to enlevo poz na 
sua ocLisboa An· 
tiga•- num des
ses longos pas
seios encontrei, 
na estrada do 

300 



ILUSTRAÇÃO PORTVGUEZA. 
••1 • 1•t• 1• 1•1•1••11• l• t • •• · · · · · · · ····· ·· ·· ·· ·· · · ·· ·· ·· ·· •• 11 11 t• t l ll tlllt l tll l l • •• •• t1 11 11 +1 +1 11 11 11 11 11 11 +1 11 11+1 +1 +1 1111 11 111111 1111 11 11 11 111111 11 11 t1 11 11 11 11 +1 11 11 11 11 +1 11 +1 11 11 11 +1 t1+1 1• 1• 11 11 t• ttl l l l !lll llll! l l l 

casas, sem preo
cupações de in
quilinato, com o 
dia de ámanhã 
relativamente as
segurado, naquela 
doçura de possuí
rem um tecto seu, 
um pa4zio de terra 
com as suas flores, 
as suas couves ou 
as suas galinhas. 

No decorrer da 
conversa, todos 
com um vivo in
teresse de proptie
tarios, me falaram 
das decimas, 

Loureiro, perto 
da Fonte Santa, 
num sitio a que 
chamam, se bem 
me recordo, o 
Casal de Cola
res, um grupo
sinho de casas in
dependentes, que 
estão longe ainda, 
realmente, do as
pecto do «home» 
operario inglez, 
mas que me de
ram uma impres
são boa de pobre
za remediada e fe
liz, agasalhada, 
com o seu ar de 
aceio, com a som· 
bra das suas par

Os proprietarios dai casa~ Cóm quem a cmtora conversou achando-as muito 
caras, muito pesa
das para umas ca-

reiras, com as cortinas das suas janelas, com 
as suas trepadeiras nas paredes e até mesmo 
com a sua roupa branca a enxugar · ao 
.\:ol... • 

Conversei com os proprietarios dessas casi
nhas atraentes, simpaticas, e receberam-me com 
ar presenteiro de pessoas de bem, vivendo 
uma vida serena, provinciana, no meio desses 
bairros tumultuosos, a que me pareceram com
pletamente estranhos, tão perto da cidadé agi
tada, que mal os interessa. Vivem ali, nas suas 

No q11int(Ll - O poço 

e que estão sempre a sinhas tão pequenas 
precisar de obras .. . 

Os homens novos estavam no trabalho e só 
lidavam nos quintaes e em casa as mulheres 
e os velhos. 

Algumas creanças brincavam ao sol, mas 
ainda tinham, infelizmente, esse ar franzino e 
doentio das creanças da . cidade, um poíico es
tranhas ali, num alto soalheiro e lavado de 
ares, que deveria ser naturalmente higienico. 

Passei agradavelmente a manhã, passeando, 
observando, conversando. 

O contacto· directo com a ~hµa do povo, do 
verdadeiro povo, honrado, ·s·eri,o.~ trabalhador, 
afectuoso, parece-me cada vez majs interessan
te, mais necessario,. mais digno de ser pensado 
e cultivado sinceramente. E creio que dessa 
aproximação podia vir, numa união bem en
tendida, o grande ressurgimento do paiz, pela 
paz e o trabalho. 

Maria de CARVALHO. 

. 
H flt rt. 

1)Jf. 

301 
.. 



O tncto,em 
sl, é Ja 
conheci

do. t:omo a 
sua lmpurLan
cla sclcnllltca. 
que não da 
ensancha a 
c o nicsLai,;ões, 
sequer a Clls
Cul!sões. Dois 
sablos egitJLO· 
logos lnglezcs, 
lord t:amar
von o Carlcr, 
inspector dos 
sorvlcos d11s 
a n lll!uldadcs, 
apoz dtimora
das e paclen
Llsslmus ln
v e s L 1 gações, 
e o n seg . .Iram 
dosuobl'lr o lo
cal onde pro
s um lve1men
te mas, Já 
agora, com LO· 
<lus as garan
tias de segu
rança, se acha 
sepultado o 
t11raó Tout
Ankn · Amon. 

·. 

na vi uva, os deis 
felizes eglptolo· 
gos, procedendo á 
abertura da ter
celracamara, aln· 
da emparedada, 
do tumulo do fa· 
raó, reslltuiram 
á luz do dia ma
ravilhosos tesou
ros que ali jaziam 
ha trlnla e cinco 
seculos l 

No dizer dos 
cronistas, produ
ziu-se um verda
deiro deslumbra
mento entre as 
pessoas presen
tes. Precloslssl • 
mos objectos de 
oiro e pedrarlas, 
faianças, moveis 
de arte, um mare 
111agnii111, emflm, 
de coisas, neto 
só de uma rlque
zaestuperaclenle, 
como reveladoras 
de uma oerfelcll.o 
arllstlca que esta
va longe de se su
por em ·arll fl ces 
de til.o remotas 
épocas. E não só 
na primeira sala, 
como numa ou
tra, prevendo·se 
que outras ainda 
revelarão novas e 
maiores maravi
lhas, pois pro
priamente o cor
po de'fout-Ankb· 

Fez pane, 
este faraó, da 
X V Jll dinastia 
1obalca, Slln· 
do escasslssl
mos os dados 
Que e.xlslem 
não Só sobre 
.ele, como so
bro a propria 
dinastia. Sa· 
be·se com ludo 
<1ue Tout 
Ankh·Amon 

A sentinela de Tout-A11kh·Amon Amon, ainda não 
rol encontrado. 

fl/ma das d111U ~statuns, em ta111a11/w natitral, '}t1e guardam.o mausolet.') As i n v cs llga

rol o ultimo soberano dela, pois um seu ministro, que 
velu a governar .sob o nome de Sell l, lhe sucedeu, fun
-Oando a XIX dinastia do anllgo Eglio. 

Assiro, não admira c1ue, aLé sobre n grafla do nomo 
do sooerano em quesfKio haja duvidas. Escrevem. os 
Jnglezes, esse nome, T11!a11kame11; mas os rrancezes, con· 
forme o conselho aulorlsado do 
professor de egiptologia da Uni· 
versldade de Slrastiurgo, P. Mon
.tet, grallam-no Z'ot1/,.A11!;'1-A11U111 
grnlla Que, pela nossa oarte, tam~ 
bem adotamos. polo menos at~ quo 
os nossos sablos da espoclalldade 
digam de sua Jusllca. 

Parece ter sido em novembro do 
ano 11ndo q'ue os Investigadores 
Penetraram no real hipogeu do 
Vale dos Heis, desde logo a Im
prensa lngleza ra~endo enorme 
l'uluo coro o caso. Algumas sema
nas decorreram. conlu\lo. som quo 
·esse ruldo enconlrasse eco do maior 
nos outros palzes, de~conflados, 
os respecllvos especialistas. de que 
a descoberta atingisse, de fac10, a 
.lmportancla que os Jnglezes lhe 
atribulam. 

cões Que tiveram 
de ser suspensas, agora, por causa do excessivo ca
lor. prosseguirão no proxlmo outono. só então se 
podendo avaliar bem toda a lmportancla que, sob o 
ponto de vlsla sclenliflco, atingirá a descoberta. Dessa 
lmportancla clá ldéa.~porém, desci e jái num artigo publi
cado por l'Jl11$lraütm, o sablo em nente a que acl· 

ma nos referimos, P. /llonlet. o 
qual escrevendo, aliás, ainda 
Quando apenas a primeira camara 
do hlpogeu no~ havia sido reve· 
Inda, Já. afirmava que essa desco
berta eclipsa todas as anterior
mente realisadas, acrescentando: 

E' romo ,, dia e a noite. Não se rm
la, desta ve;, dd objectos (abl'icados 
co111 11U1t~1-ia<s de segunda ordem, para 
serem colocados no 1u11111lo. B' o mobi· 
lia.rio pessoal do rei Tout-Ankh-A111011 
que 'nos d 1·estoitt1ido e não /ta louvo· 
rclS que chegu 111 par11 a 1'iq11e::a egos
to delicado da s11a omamentaçdo. 

Porém no dia 18 de fevereiro, 
com a asslstencla, ao aclo, da rai
nha da Belglca, do prlnclpe Leo· 
a>Oido, de lord Allenby e da suita· Tout-A11/;/1-Am<m 

Os va~os cl;. alab11Stro e os co{r~s o(e· 
1·ece111-se mais belos q11.i M dia e111 que 
foram re 1.odclosdo ateller,poistpet· 
feita a sua conservqs:ãa e rec~bera111 
essa pallne maravilhtJsa com a qual só 
o te111p? valorisa as obras d<i ai·te. E 
estas 1·eii1011tam a trinta e cinco sec11-
los. Pai;a a. arque11w9ia1 1·epre.fe11tam 
uma uiina inea:gotavel. Apenas con11e-
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A ante-camara do tumulo de Tout-Ankh- A mon 

Subtr"'" anfrmu tt1t1111l4 '' tlt' dlobiu~l'V. rom dlJ4l .mdo1 d.tsmltttd()J to initripn M.l.0.0 anos 
Cdm<U • (J(Jrr"4 "'1ú·od1>1 e Ulrl ''°'"° tk ffiro t pH1 ci 



cemos os costumes e{Ji1JC1os pel<IS es'a· 
t11a.s e os õaiam-relevvs, docwmmtos 
muito pl'ecio.,os, s&n• cluvida; mas,, que 
está /!1'. stes a sair tios cofres, tão mam
vilhosam&nle omamenlados, são os pro· 
prios f<110s do rei, <i.s s11as sai1dati is, os 
sd1s coxi11s, "' s11as bengalas. 

E, comt11clo, ante.< 111es1110 que se haja 
podido cvlocar em lo(Jal' seguro &sses te
souros, a inwqinaçâo trn11sptie, já, a 
71al'ede .. inda ir1viot da em frClll.e da 
q11al se ~rg11em as duas estat1fas ~e eba· 
110 e oiro, que separa a primeira ca· 
mara do tunmto do co1ncto1 no fi,m do 
qtial se encontra o sa·rco{ago. Qt1e s& 
ctesco/Jrfrá, 11111a vez essa 71are<1..e solem
nemenfr 011eada1 Os optimistas prevum 
t1111a colec~ de arquivos, a correspon
clencia pa licular uo s .. berano. 

E cada qttal pergunta se o Vale elos 
fieis não oculUmí, ainda, mais algum 
fabuloso esconderijo. 

6 7 

, Outros objectos encontrados no tu171ulo • 
1 

!, Danco oom 'assento de ebano e marfim e pés (o mt1delra Ye~mellla, mullQ..levc. mas 'olldamenle construldo.- 2, 8011qu(lt 
run erarlii;-s, Stlcks de oiro e ralanca para Jogoll oe spo1 t.-'Í, Corre <le vime com au111a tamva e 9 comvartl uento'S.- 5, TaUl· 
bo rete de eb11,no.. Incrustado de marllm, com Cerragens de olro.- 6, Luva de tecldó, para mão de c1•canç.1.-7, llomclra e tou· 

ca de creança, <le fino lln110, guarnecidas de sequlns de oiro. . . . . .) 
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ffa Muitos Anos ... 
~ ' 

e . ... 

A eslrela em Ber'.im .. de Yi'na da Mota. 
e mo pianista, ba 40 ano) 

Do Diari-0 de Notícias de 1'8 de reverelro 
de '1883 recortamos os scguJntes trechos 
de uma noUcla relativa á esLrela, em Ber
lim, <lo grande pianista portuguez Viana 
da Mota: 

No concerto dos alunos do conservato1·io Schar
w nka, na Philamwnica de IJdrlim, 1•111 29 de 
janeiro .11ttimo, /iq11rnu vela pnmefra ve;; o 
<lisc1)rnlo p()rt11gue;; Villna d«- Mula, q e ali es
tá estudand-0 '' expensr1s de el-rei lJ. Fernandod 
da sr.• condessa d' Edla. Assistitl1111 a ~sta ses
.são <irtistica cuca d11 duas mil 11essoas, que tan
lllS comporta aquela sala de ronoerws. l'i11na 
ela Mota foi m11iló aplaudicw, lendo qum1·0 cha
madas, e se1ulo cum7J/'íme11tado p_11r inwneras 
pessoas, <Jttd tcdos qu;iriam vi'l·o de perto e di· 
rigfr-//1e a palavra. A ímpre1i.sa alemã, falan
do d' dSte concerto, 1·efere~se ~0111 {e1·11or ao nos
so pequeno pianista. 

O excwtante tláO se mostrava presunçoso, 
mas parecia entregue ele c<1rpo e alma á musica 
que tocava. Assim teria feito ,lfo:;art em c1 ean· 
ça ! Tocou os crmtcs cma ?1.uit-0 sentimento eco· 
IOl'ido e as passagens di{tceis {01·am ad 111irai1cl-
111ente executadas, com clare;;a e per(eitanumle 
graduadas. 

(Gravura repre•enlando Viana cla Mota, 
aos 5 anos, reproduzida da llustmção Po1·
tugue;;a, n.• 117 clo iS cle maio de 1909). 

••• 1• 1•1• 1 •1•1• •• t • •• 1• •••• 1• 1• 11 11 11 1111 111111 11 11 11 1 1 11 11 1 1 111111 11 11 1a ~1 11 11 11 111111 1111 11 11 +111 111111 11 11 11 11 111111 ,1 11 11 11 11 11 11 11 1111 11 11 11 11 1111 11 11 11 11 1111 11 11 11 11 1a 11 11 11 1a1111 11 11 11 11 11 1111 1111 11 11 11 11 1 111i 

O CINCOEN fENAkIO DE «A FI. HA DE M.Iirn ANGOT> 

Paole Macit, 11a Clairelte 
A.ngot 

Celebrou-se em Paris, em 21 do mez findo, o clncoentenarlo 
da estrela, naquela cidade, da popularisslma opereta de Lecocq, 
A Filha ela .!ie11/1ora A11got. E' de notar que esta peça já se repre· 
sentava antes, cm quatro de dezemi.ro de 1872, no teatro Fanta
sies Parislennes, de Bruxelas, por. em consequencla da siWa<;ão 
em que ao tempo se encontrava ainda a França, combalida pela 
guerro de 70, não orerecerem garantias de concorrencla o~ toa· 
~ros Oe Paris-. Assim, foi na Beiitlca que s ubiu á scena pela pri
meira vez, Jógo com grande exilo, a explend lda opera comica 
que os parl!~lenses aolaudtam tambem, mezes depois, Isto é, em 
21 ele reverelro de 1773, no teatro Folies Dramatiques. 

A Filha da Senhora Angot teve a sua primeira representação em 
Lisboa, na Trindade. tambem com enorme sucesso, em 29 de 
marco de 187U, ou seja tres anos depois. 

1 t 1 •' 1 " 

luco, no larivan
die1·e .,., l!upin, no Pômpon-

1ttt 
Os creadores da peça em Paris 

) 

J)esclausas, na bfademoisel/11 
Lange 



kat/itri114 ""° IJo. 
1l4ld num.a dm it..as 

t1Uima1 cri.Of611 

A exibição do •illm• •Crainquebílle•, realisa· 
do sob a direcção de Jacques Feyder, se· 

guodo a obra de Aoatole France, foi proíbida 
na Belgica. O caso, porém, foi levado á Camara 
e Senado belJ!as, resullando da dupla interpe· 
lação •Crainquebille• ser autorisado. Se tal caso 
se tivesse dado para lá do Atlantico, seria para 
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se classificar de'. um bom reclame á ameri· 
cana... t 

- Obtiveram grande exilo, em Paris, as duas 
ultimas produções da Paramouot, • Ü direito á 
vida., com Betty Compson na p(Otagonista, e 
•O ídolo do norte• , interpretado por Dorotby 
Dalton. 

- Nos Estados 
Unidos acaba de 
aparecer um •illm• 
de véras original: 
•Trinta anos de ci· 
nema>, em que são 
exibidas algumas 
scenas das mais an· 
ligas produções /'loro'hy °""º"· a 
americanas. e o m 'º'111P::-01'::.:.~ da 

bastante espanto se 
notou que Mary 
Pickford parece muito mais nova nas 
suas recentes produções que nas de 
ba já alguns anos. Num velho cfilm• 
de 1909, em que Mary tomou parte, 
aparecia com a sua linda cabeleira 
loira, os seus olhos inconfundíveis, 
mas, sem duvida, por deliciencías da 
fotografia, da luz nao tão bem regu· 
!ada, talvez mesmo da propria ma. 
neira de vestir, sem a mocidade e a 
frescura, que boje 
oinguem lhe con· 
testa e todos admí· 
ram. 

- A casa Gau· 
mont acaba de • fil· 
mar> uma pelicula 
magnifica: •O caso 
do c o r r e i o de 
Lyon>, drama pas· 
sado no IV ano da 
era revolucionaria, 

sob o-governo do Directorio, cheio de peripecias extraor
dinarias, que no •écran• conseguiram tomar uma reali· 
dade surpreendente. 

- Tom Terris, representante da Gaumont no Cairo, foi 
uma das primeiras pessoas que, com •lord• Caroavon, 
entraram no tumulo de Tout·Ank Amen, tendo filmado 
as principais scenas da investigação. A nova película 
está · despertando grande curiosidade no mundo scientifico, 
pela magoilica documentação que conststui da entrada no 
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tumulo, disposição dos objectos en· 
contrados e mesmo a sua constitui· 
ção, que sem duvida se poderá 
admirar bem, pois o •studio• Gau· 
moot decerto produzirá um • lilm> 
digno de figurar entre os seus me· 
lhores trabalho~. 

- Antonio Moreno, o protaJ!oois· 
to do •Naulahka•, de quem démos 
uma fotografia no nosso numero 
anterior, casou ba dias éom Mrs. M. 
Danziger, de los Angeles. 



1-1'"' I G U R A S 

M•Jor Bento Roma 

Go1vrnrul4r tia luntla t (1)11i.ando11'' 

~~°:,/,~:li~ 11~~t ;:;~~~~"'n:~dt~~ida~ 
11u .. ,, 1li1'ri'" t '" talt$ tfo fltfomk 
t tfo /.utmh.,.>, fmdt> n i1111i9ma an-
1;;''"f" nit11I'' u mo11ti11lu1 t111 rt-

~'~:'~~1·/(!;:;''J!'';!~}a ~riit~~1;:P'J; 
:l11avld 

Pr1mcl1co Nepomuceno Cardoso 

Cht(f' <le reparlt'fão do Got1er1w Civil 
<lf J.ist1va c o eri1f)t'c(fado 111á1:S tmtl· 
(111 tio llH'smq Out)e• no Uivil. Conta 
(j(J 11/IO,f d.· $-0/ ViÇQ e(jttCUI 90 de idadd 

Co1rJt mor•çl > do 120.• a11/a1e r,ur/o da lundaçio do Colellío Mllllar 

Grnpo de tmtlyns rdu1111.t e: til(fllllf "'"' 11H1l11·1111t, IM1l•ltJ-1t. Rf) cm1ro, o ciir(<;'.i'>1· <l> CJle(Jio, (IM'1'al t1'. /ldl'Wirclo <lll Faria, ~IJ~ jt""'º OOtt•, Jolh 1"t1tl11l111, co11l&1!Ci1l 1 pe/IJ Plcl\nço, o m1ls araiiyo empr~(Ja lo ào t$Uibeltct1M11ro 

& FACTOS 

ÀU{llt'tJ tf•• (ti.lt'l't.f.'lllllll' ((Jt~ 
C1> A r1tlltt. do um ptt.l, quf 
p11blirtJ1n11• f111Jt'. t t1m1 

''º' rt'•lh'Jd " ma t'Jfr<la 
hC..n11id 

Car/01 de Moura CAbrtd 

1t iltu're /Jro(.:.tS()ra de pilmo O. Maria (J1uiroi e o.r ~ous altml)s, f)Qr' oc1ulàtJ ''" mulifd? rttdhl la t111 sua crua 
110 dia I (lo co1·1·e11W 

(Cllcl161 Salgado). 



O EXTRANGEIRO EM FÚCO 

(} duque dt nraba11te, e a prince:a bfq,.. 
J(alda, seg11111la filho. dos so/Mro.11os ita
lio110s, cujo casamento, cM{Jou a ser 
4ada com11 urto, embora depois a no-

ticia fosse desm<nlida 

Clwgada ao Rio de Ja11âro rios 
"it '"'dores bn.uileiros srs. />i11lo 
J,f 1rti11s e lfi11t-0n, que r<cen1e
m~111e rc1Jli.~1i1w11 a travcssill 
a<rea Novll l'ork- llio t/<1 l ll11ai
ro, em virc11111.1la11cias por ve:es 
<11'l' i.1cadtu, cla11clo, 1Us1m, 11rova 
11ao só ele 111l111iravet corar1e111, 
mru ele co11.m11wla pro/icie11cia 

- a.iro11autica 

José Serrato 

Novo presidente da R•pu/Jlica Ori•11-
tal dc.l'n1•111ay, 1111e tomou posse desse 

alto caroo 110 dia 28 do nkl: findo O Joclcey Jack A11to11y e lndy f/rsula 
Gr11sve11or,fil/1a do du<111e <le Nesl111í11s
ler Ape:ar da <li(ermça Je comliçW> 
e (or1w1a <los noivos, o seu casa111e11to 
1·ealisar-se-/1a brewme11te em Londres 

.1 
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eatros 
VIRIA 'TO, no Nacional 

A RIEEYRINHA, no Foliteama 

PO < Juplter, Venus, Ceres e todos os outros deuses 
ollaaplcos vos Juramos Que Vlrlnto, pa!'sando de 
guardador do gado a comandar luslttmos contra 

as hostes da dominadora Roma, perdeu toda a sorenn 
compodtura de ademanes e ratas, proprla do Quem vi
veu nos concavidades silenciosas das sorronlos. e rol, 
1<10 anos antes de Cristo, o precursor dos bacharels ror
mados em Dlrello ai por 1850 da nossa era 1 O que ele 
diz, em quantidade e Qualidade, Já A monl na Egerlo, li· 
lha do pro·consul Quinto Maxtmo Sor vlllano, como 
mullo oxpcrlonto om amavlos e traças de rGmc11s-ou 
elo nao llvesse lidado com cabras l-Jt\ no dito pro-con· 
sul e a seu <lclogaclo Pamplllo, como multo sabedor da 
pollllca do senado romano, e Isas silo para so ouvll'em 
e nllo so acreditarem, se níto rossem abonndus por pes
soa de tllo bons credlios e tão lida na mitologia o na 
historia romana, como é o sr. Lunn d'Ollvolra, autor 
da ftformi11ha Juntamente com o seu multo amigo e pn
ncglrlsta Paulo da Camara. 

Como a nossa raça rol sempre de palradores, 6 ma
nes do Clccro 1 Võ-se agora quo mamámos a racundla 
nos selos rartos das lusltan as e que a prosa rica, de 
que hn dh1s nos ratou o eminente proressor Agosllnho 
de Campos, Já a conhecia Viriato, avariada com rran
ceslsmos, como deP!>ls velo a ser, e arrodondacla C'Om 
adJecllvacões som realce e com Imagens retorlcas, 
cm sltuaçllos onde o grito seria a oxpressâo que 
melhor moveria as almas, onde seria a elo(1uencla 
ma:dma. 

E võ-so quito do longe vem o nosso 11nlmo o o no.sso 
eslolclsmo 1 

Soculo e melo antes do Cristo pr~gnr a emanclpncllo, 
Já as escravas lusllnnas, como a llcrmlnla da poca cio 
sr. Luna do Oliveira arrancavam o p11nh1tl das mãos 
do suus senhoras, sem que estas esbocasst•m o menor 
castigo, e Jil entlio era tal a nossa tempera e a nossa 
coraJosa lmodcsllo. que, na agonia chnmavamoA robles 
a nõs proprlos o Jegavamos aos vindouros o glorioso 
sangue, <1uando nllo estava presente quem nos gabasse 1 

Sim 1 sempre assim romos, grandes, trlunrals e supe
riores ás mlserlas da carne a despedaçar so - o hom fês 
o sr. Luna de 011\•elra em no-lo lembrar, pam ensina
mento elos pessimistas ele nossos dias, aos qunls dire
mos, se sorrirem quando compararem a musculatura 
do sr. Hnracl ~!arques com as Ubl11s descarnadas do sr. 
João Lopes, quo tais parllcutarldades nnatomlcns SflO, 
na tragodla cio Nac~nal, puramente slmbollcns: repre,
scntam o patriotismo luso-que na lusitana sr.• O. Ma
rln elo Vasconcelos teria Insuficiente rolôvo-em con
lri1sto com a li/Jfc:ra dos Invasores.,, 

Alravoz dos tempos esta tesura foi-se propagando, e 
é assim que Quatrocentos anos depois, a encontramos 
cm Lourenco Viegas, o Que morreu do amor por D. Ma· 
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ria Pais Ribeiro, a llibeyri11lta de D. Sancho li e dos HS
Franclsco Logo e Joilo Corrca de Ollv Ira, exposta á 
admlracAo gurul no Pollleama, parle em rodondllha 
branca, parto om colorhla prosa. 

lnglorlo, poré ''• é o lastimoso Oro dêsse Lourenço. 
Multo menos lnlellgonlo do Que Viriato, delxa·se enre
dar nos fingimentos da crola, que multo se honrava 
om ler filhos d'um rei e multo se ofendia, com seu& 
parentes, em ceder a um lldalgo, e, Quunclo com tocla 
a propriedade pouJa denominar-se .roble-é o sr. l1oblos 
Monteiro Quorn Caz o papel- cala·se e entrega submisso 
a cal>ecn ao cutelo do algoz, sendo-lhe racultado mor
rer magnlOcomonto na ponta d'uma espada! 

Quanto a recundlo, võ-se Que no alvorecer <lo seculo
Xlll tivemos uma Interrupção salutar, mas enUlo a lin
guagem dosnossostornou-selncompreenslvel, prlnclpal
mente em bocas do Jogrnls. Ainda bem Que os srs.Corn'a 
de Oliveira o Francisco Lage esgotaram todc-s os sous 
conhecimentos de terminologia antiga nos dois primei
ros atos da peca. resolvendo-se. por fim. a razor ra1 .1r 
as suas personagens como qnalquer de nl•s: se assim 
nllo tem acontecido. o signo tarlo desta especlo de cro
nica nao r oderla dlzor da /libeyrinlla senão que conll
nuava a ler poln sr. 
D. Amella Rol Coloco 
a multa consldoraç110 
que se dovoa umaso· 
nhorn dotada elo raro 
talento' e vont11do flr· 
mel 

.MAR!O COSTA, 

Lu11a de Oliveira, autQr 
do Vlrlalo 

Fran~i$oo latje João CQn:ca de Olfoâ ra 

Autores de A Hlbelrlnha 



O EºXEMPCO RORTLJENSE 
O que dm ser 

um «calé» 
como r.uneo 

d 
soei dada 

O s catés em Portugal tõm sido 
at.~ agora oxclusl vamonlo ai

. tobre de revoluclonorlos pro· 
f1sslonaes, ponto ele rounlfio tran
succlonal de comorclanttis mlll
-Olanos ou apagado es11alr cimento 
<lo caturrlsmo d" velhice. Era ne· 
-0essarlo eformar, pois, l'~sa dura 
llslonomla ele um gcncro de dls· 
trac("(lo e aflucncla soclul quu pMe 
desempenhar na vltla do comunl
-0ocAo um papel extensl "º a lodos 
- homens e senhoras. 1 ·I 

Os caf•·S em Espanha podom ser
vir de exemplo. Silo o segundo lar 
<la ramllla. As senhor11ll, om agru· 
pamentos faml liar~s ou ele rela
<:lles de lntlmldaclc rrequcnlum· 
nos, animam-os com a sua gen· 
tllil?.8, .. 1gnltlcam-os com o sou res· 
C)Olto. 

Com este crlterlo acaha de dur
se entro nós o exem lo do que de· 
vo ser um café. Trat11-se do novo 
-0stahclccl111ento desta classe, que 
vem ele Inaugurar-se num dos 
grnndos pontos centrnos do Por
to, á onlrada da rua de Santa Ca· 
tnrlna. E' um dos mols nobre· 
monto suntuosos que conhecemos, 
oelo que so Jus1111t-a hcm o sou ti
tulo: Macestlc, Tem um salão 
~rand oso dl! cubagem o beleza 
decorativa e um servlco cm que 
110 revela uma dlsllnçAo e uma 
urhanldade lncomparavels. 

As senhoras da molhor soclo· 
-Oade portuense rrequcnlam·o e 
.aqui está o exemoto aberto para 
uma nova e grata functto do café 
'TIO nosso palz. E' quo a trcquencla 
fõra selecclonada, ac molde a 
conslllul· la a elite d.1 capllal elo 

As puto do salão 

Fachada 1>rincipal do Café Magosllc 

< 111. e F mcdlcos. os advo
rcados e as demais categorias 
da mcntnlldadc, do gosto e 
do esplrllo. 

Apesar desta selecção, as 
pessoas que ainda nAo so 
hnbltunram a rrequenlar o 
Ala11~stil: o que se podem 
ali sonllr condtiznamento -
entram sem acanhamt<nlo, 
porque lá ntto encontram o 
exclusivismo do reducto que 
caract~rlsa a maioria dos 
outros cafés - •fortes char
broh das conjuras, antlpa. 
llcos escrllorlos do mlllcla
ntsmo. 

A lnlclallva do magnHlco 
m<•lhornmonto deve-se a um 
nuclco ele raPll7.eS lncansa
vol ~ e lnlcllgontcsquo 11 ulto 
anrnm o progresso da cida
de lnvlcl!1. Trata-se pois de 
um grupo do bo s amigos a 
quem dlrlrclmos os nossos 
gratos o efusivos parabons 
em nome do Incremento ur
bano do Porlo. 

Porto, fevereiro de 1923. 

A11dr,~ de Moura. 



- ouizcr '· meu : mor, ter • empr<. 
~·•sim, as tul18 mãos uns mluhJSI ... 

-P.1r ctuo, ... 
- Pnrtl tu nao to ·ares p•ano ... 

(De l' lntranslgeant.> 

SEARA 

_Multo obrlllado. meu querido aml· 
vo. por t'r vindo até aqui. O cemltc· 
rio rica !Ao 1onge 1 

- Mos, 11010 contra 10. eu ú que lhe 
estou ngradocl<lo. De vez em Quando, 
um 11a,se10 maior, nté faz bem â saudei 

(De le Rtre.) 

- Porc111e é au~ tu nào te peute1ns 1 
- J>o aue oilo tenho 1 ente ... 

t; orc1ue não pertes um pente á 
ma"ª ' 

- P .. r.i 11llo ter Que me pentear ... 
(De Petlt Partste11.J 

-;:,a-a.- ·t= ...,.<: 

- Rste quadro não é mau. O diabo rol 
o nuctur ter-se esquecido de lhe m•tcr 
1>crapect1va ... 

onrte c1uerlns tu que el" a metesse!! 
Niio \'Ô8 Que estA tud.o cheio 1 

(De l' /ntranstgeant.) 

- Não senhor 1 u a e•nprnn. além 
do aumeo ·o de ordenado e das toltet· 
tes, se compromete a orere•·er. toJos 
os mezes. um banc1ucte il minha li· 
1 '" · ou ela Já nãu repr~senta esta 
noite 1 

(De Bueno llumor.) 

ALHEIA 

- Não Imaginas com que pena estou. do 
mru chau(feur / ... 

- l'ol v clima 11·a1gum esastre1 
l'ol. t'u lu com minha mu111er ... 

(Ue E.rcelsfor (\!nico.) 

- vamos, vamos, JSICIOro. não hn nnlll\ que me convenha o ALEM;l.0- Como eu tu 1uveJo fl·aucez. uo ver llor~~cer 
00 teu craneo 0 que da.ntu tlorescla oo m u lo.; EI S<>I.) nesta montrl\ 1. .. 

(De l'0(1!uore.) 
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1 
-silhouette• moderna tem ca
racteristicas inconlundivei~. 

Se confrontarmos com h• 
J!eira atenção a linha, da •lQi· 
fette moderna, com a que ba 
anos para cá tem merecido 

as simpatias das SPnboras elegantes, 
sentimo-nos prestes a alirmar que a pri· 
meira nada de inedito oferece, que ~ 
apenas uma repetição da que predomi· 
nou ha uns 7 ou 8 anos. 

Mas não é assim. 
Se bem que esguia como a de então, 

a linha actual tem um cunho de acen
tuado modernismo, modelando a mu
lher a traços finos, •elancés• , g1.ardan-

do-lhe toda a graça, toda a suavidade que 
são o seu secreto encanto. 

Tudo nela é vago, impreciso, e, todavia, 
a sua plastica que se adivinha sob a har
monia do tecido disposto com aparente des· 
pretenção, apanhado em •draperies• que se 
enrolam caprichosamente em torno da fi. 
J!ura, numa iospiraçllo de arte subtil, reve· 
fa-se impecavel, sem constrangimentos, sem 
a deploravel •raideur> que anos atraz ca
racterisava a eleJ!ancia feminina. 

E - milagre áe transformação! - como 
que a submeter-se ás determinações da 

moda, que afasta da sua . en
tourage• o tipo de beleza que 
outr'ora trium!ou e que foi 
perpetuado pela imortal Ve
nus de Milo, a plastica femi
nina adelgaça"Se, adelgaça-se, 
e já hoje, - na cidade, bem 
eo tendido, - poucos tipos de 
beleza classica da mulher 
portugueza se nos deparam 
prepassando na orbita da al· 
ta elegancia, 

O que não conseguirá a 
vontade humana quando go
vernada pela mais omnipo· 
tente de todas as soberanas, 
-a moda? 

E o caso é que a -silhouet· 
te> feminina tem lucrado com 

, . 

a ideia a que o· edece a sua modelação 
moderna. A mulher de boje tem qual
quer cousa de imaterial que a aureola 
de uma ~raça subtil e impressionante. 

Já por diferentes vezes aqui afirmámos 
que na lórma geral, ou antes, na sua 
ideia basica, a moda permanece quasi 
estacionaria, tão lenta é a sua evolução; 
mas pelo que respeita aos pormeno· 
res, que constituem como que variações 
inspirada~ e regidas por um tema ini
cial, essas sofrem constantemente modi· 
licações e assim vlto lentamente modifi· 
cando o todo sem lhe alterar a forma. 

Por exemplo: as saias são agora fran· 
camente compridas, e tão compridas 
que só podem ser consideradas como 
rigorosamente modernas as que enco· 
brem os tornozelos, mas conservam-se 

tanto ou mals estreitas do que eram quando 
pouco. p<15Savam do joelb.o, - com gr~nde es·· 
candaJo do. bom gosto, do criterio e ... da de
cencia ... 

As cintur;u s~o baixa~ ainda. mas não tanto 
como se chegou a marca,-las. Colocadas sobre 
as ancas, alonl(alh 'º busto, dão· lhe uma gracio
sa flexibilidade que os quebramentos do teci
do, que acompanha ao de leve as linhas do 
corpo sem as marcar definidas, acentua segun· 
do o capricho dos movimentos. 

As mangas são lcngas, · o gosto pelos bra· 
ços nús empalideceu um pouco, talvez por con· 
selbo da razllo que não podia vér tantos des
nudamentos em plena rua, á merct das mais 
inesperadas e, quantas ,·ezes ! - humilhantes 
apreciações! As mangas ~o. portanto, compri· 
das, mas de prelerencia estreitas, moldando o 
braço e descendo um pouco sobre a mão que 

assim parece mais pequena e 
fina. 

O que não sofre duvida é que 
a moda de momento busca a 
•parer• a mulher com aquele ar 
da suprema distinção que revela, 
a distancia, a mulher arti~ta, a 
mulher de bom J!osto, essa que 
os olhos contemp1aru seduzidos 
e o coração reverencia pertur· 
bado. 

Agarcna de LEÃO. 



AQUI SE OlRA 
DOS LIVROS· 
CUJOSAUTQ 
RES, ENVIAM. 
DO-OS ~- 81· 

BLIOTECA DA 
llVSTRAÇÃO 
PORTUGUESA, 
MANIFESTEM __ ...__....._..._.....__......__ 
·a DESEJO OE OfiDE SE CONVERSARA' COM OS 
SER FALADOS LEITORES A PROPOS \TO DE TU. 

DO E O MAIS QUE OCORRER. 

INTERROGANDO. . . por Maria Leonor Reis 

Do umn rnrriJ111t de arllstas. fllhn do grancle mestre 
Carlos ltcls o lrmll de João Reis. outro plnlor <lo lncon
le11lavcl mcrlto e t1ue conseguiu, om plena Juventude. 
uma solldn roruta~·ão, ~lo.ria Leonor RolM arasla-so 
da corrcnlo poctlc;11. remlnlna que, nos ulllmos 1en1-
11os. ai \•em a engrossar d11 um modo nAo dlremo!I as
sustador ri111s gravemente s!nlomatko. /t1tart11Jando .• . 
ó um punhado de sonetos que saem tóra da bnnalldnde 
e nos quues se adivinha uma lnlollgcncla <1uo palra 
mullo acima dos acanhados horlsontcs cm que se con
finam outrns pocllsas egualmente Jovens. lia um senil
do mosollco nos versos de Maria Leonor Heis; nllo a 
preocupnm os rutels, amludc plrgns. amores ternos 
que ns outrns de rrererencla rimam numa toadn que 
Jú sabomes de cor. Nas estrelas e nas somhrns, nas nu
vens o trovas. no nlem e na nol,to, so encontrnm os mo
tivos ele lnsplrncão da Autora a <wem, cJccorto. ó grata 
a poesia cio Antero, multo omboru nlnguem possa com 
justlcn oflrmor que ela tente lmlla-lo. O vago pos~lm ls
mo de /nt1wmgamlo •. . , lllulo que exorlmo c~plrltuaes 
ancelos e curlo~as Incertezas, lemhra-nos o nrtlsln·fllo· 
soro a quem o Nlrv11na seduziu e orostou. DoseJnrlamos 
que a talentosa menina se emancipasse dessa tortura 
o esperamos QUI', em ruturos lavores, osslm suceda. So
bran1·lho os predlc11dos para ser, no melo lntcloclual 
portugucz, uma distinta e nobre personalidade. 

SEDUÇÃO, por Olinda de Oliveira Gonçalves 

Mttls sonetos de amor 1 E forcoso é conrcssar que en
tre l'ICS so dooaram a lguns de excelente fe itura. Insis

timos em tllr.or que a arlo de 
Vlrglnla Vlctol'lno 1>rollrerou. 
Ama-se hoJo, mais do que nun
ca, em sonetos, pelo menos. 
Olinda de Ollvelrn, se não lo
i;ra uma constante porrelctio, 
porc1uo ~acrlllca a ouoll<Jade 
á quanthlade, 1lemons1ro, no 
entanto, aptidões pocllcas 
muHo aprcclavcls. As cartas 
de 8oror Mariana Alcororado 
achttm-sc traduzidas em va-

1 rios eslllos, por vllrlndlsslmas 
e experlmenludas penas. Niío 
nos eRpantnrú que qualquer 
dia elas surjam lracl uzldas em 
verso. Os sous concoltos an
dam espalhados e glosados em 
numerosas pa lnas temln!nas 
de envolta com outros que 
não silo eternos, e consllluern 

Olinda de Oliveira Gon- uma parto cio recheio destes 
falves sonetos do amor e dos que do 

mesmo gonoro, 8í surgem 
a cada passo. Seduç{io tem direito. oor~m. a que o n llo 
contundam com o maior numero, alnd·• mesmo perdoa
dos varlos desllses quanto á rorma e algumas triviali
dades quanlo ao fundo. 

VJRGIUO Percebe·Sl! que nao é o mant11ano. Antas pelo 
cot11rarlo. 

SEREI RIJCEBJDA í'- Ndo, ~e111tora. E 11<10, porq11<J o que 
escreue11 11do sao oersos. IJ' ám indigesto paste/tio. 

LIBERA 1"A - Sete valores li o q11e llte pudemos dar - e 
{!~"º assim foi d força de empenhocas. 

ROSA- Para se eo11ar que as chaleiras se encham de pe
dra deools de /eroerem agua duran1e um certo tempo, basta 
pôr-l/1e dentro .,ma casca de ostra (multo bem lauatla t! cla
ro), para que todo o neposllo calcoreo que se farta nas pa
redes Internas da chaleira passe a aderir a casca de ostra. 
Porem é preciso s11bsll/11/·la, logo que esteja multo sobre· 
carregada do di'posf/o calcareo. 

BOTÕES DE ROSA, por Mafalda de Castro 

A filha de ~~ugonlo de Castro, uma das tloros d8((110lo 
grupo quo o egroglo poeta cantou em algun~ dos m111s 
belos e laoldnrcs sonetos c1ue esmallam a lltcrutura con
temvomnoa, ~luralda de Castro, aben<·oada por seu 
pae, acaba de lrar.cr a lume as suas prlmlclus ooellcos. 
lnlllula·se o livro /Jot1ie.f <11• rQ.fa. Tllulo opro11rlucllsslrno. 
São hcm os versos de um corai;.fo feminino Quo desa
brocha para a vida e p ra a arte. Haverá quem reco· 
nheca, em parte deles, n Influencia da leitura dos ulll· 
mos trabalho~ paternos, vasados nos moldes da mnls 
pura símpllcldado. E' absolulamenlo natural. ~I : s nln
gucm de boa r11 o com um poucochinho do sen~o crlll· 
co delxorá cio vorlllciir o que eslas quadras o estes so
netos ~neerrom de pessoal nas ldéas e na formu e ntó 
nas Indecisões que, por vezes. esta acusa. Marulda !lo 
Castro merece hcm o nome de poetisa o o 11utor glorio
so de tantas obros-orlmas, proreusando que 

no~~lrtt com locs botões 
dc1•e 11nr r1or's bem formosos, 

niío se deixa cegnr pelo ontualasmo, mas apenas emito 
um Julzo CIUO so rundarnenta nas pnglnos encnntndoras 
da estrela Que temos presente. /JoUie.f <le rosa são uma 
alvorada cheia do radiantes promessas. Os pequeninos 
poemas dP MatoJda do Castro denunciam uma ulma sll, 
delicada o enternecido, Que sabe 1·lbrar e sabo l aduzir 
com prl moros Isentos do arllflclos os sent monlos bons 
que a Inspiram. As mesmas lngenuns coisos que con
teem, a par de outros elevadas e conceltuosas, 1oslemu
nham Que estomos cm frente de o!guom <1ue ensoln os 
azas pnra mais remonlnclos võos. Certos sonetos portem 
classltlcar.so de pcrteltos, se somnra do ravor. Con
fiamos. nrclcntomento, na nova poetisa, animada, como 
ela contessn, da cvontade venladelra• Quo 

Nos 1ev11 <lo póuco ao muHo 
E aonde 11ue1· que se Queira. 

,A edlcão, semelhante á dos v11rsos do Eugonlo do Cas
t:ro, ' honra n emproza lnternaclonal editora •Lumen•, 
com sede em Coimbra e $ucursacs em Lisboa e no Por
to, e que está prestando ás letras patrlas os mais assi
nalados servtcos. 

A. de A. 
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NÃO OLHES PARA CÁ SEM O ,JAN'TAR ES. ESTA' PEIXE A MORDER A 
TAR NA MEZA ISCA ! 

O PATIFE COMEU A ISCA E SAFOU-SE! O JANTAR ESTA NA MEZA 

MAS Q.UE PEIXE OETRAZ ? •. 
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EJFI-NGik 

DGcltro.ç()cs das produç(Jes publlco.dnt 
no numero tra11sato : 

Cllar11111u cm verso: AmortaU1ndo, Cn.rno
mllha. 

Clwruf/iu cm frau: COrdonrlll, Fn.dnrlo. 
Untca. 

B11tuma 1111orc$CO: Fumo e 1nd cara alas.. 
1.·u1t a gente de ca>a.. · 

• 
ENIGMAS 

tw.r!llu1'fl<IO .A· ironl ncza. <la 
llustJ.-e enlgmntlsta Q brllhau
te colab0rador1L ela ••:SFl "C:f \ 
D. ~faria· A: s. r' !Tia A llllnaJ 

Tc-m meu todo quatro •lln.bM, 
Letra.• !'ele, e nad!I mais. 
('.on"C>."\ntes, ~o ..O t r<•§ 
A3 ro:.tantes ~!lo \"O!fll~. 

r.1<10 de traz pal'n n fl'l'll\C', 
Ou da !rente ~>nra trnz, 
O me."rno prodl!lO ('. 
A mesma palaYra. rnz. 

J)nn.• vOK:tes •1\o ll'mll~. 
A• out1·M mui 1((\111(':1~ ... ~o; 
S.'1.o ell"\l:ICS a.s con'!ll:mt<"!, 
Exooto urna. et-<a é que não. 

A prima. ooirunda <> t<-rcla. 
Mais a quarta, ''é--<• bem. 
Ser •ubstllncla v('llcln 1 
E ma.Is um.a cõr tambc·m. 

Qnn.rta, qulntn. S<'l<la <' ... um."\, 
P"1•a quem IJ)aclencln tiver, 
En()Olltl.rn sem grn.ndc <''<fo1'ÇO, 
Nemo IJ)l'OJ)rlo de m11U1N'. 

Dn. <run.rtru, J!lla 'P'ra 1rn1, 
Nome de mulher nos d:\; 
Dll!a.·me, caro COl('jfO. 
0 OOnooll.O, O QUe !lerá• 

Mfle .!: Filha 

(.lo u.•• Sr Jorqc GonralvuJ 

Sol• o DMtlno. sou crun.1 rrnco odor 
A lu1 ~nave <111e nos n lumln 
A mogon ocutco com n all\':trln 
Sou n vida, um ser engnnnclor 

Sou n. vl&'lo da morte, ..,,, o nrnor, 
Da. mull!en 5011 a 51m hi1rrnon111. 
Sou tl aJm.i._1 Tah·('7 COJ"f>O ~<'m \':\\!:\. 
llll<'rlO num profundo mar de dõr. 

Sou um nt mie do peito •io r.llnrando 
A v('nlllira Que na alma va.- hrllhando 
N'um ci\.rdume de c:,-t1x .. l:l!-> rotl(':ula. 

Sou -a esccncla ·o n.l<>ntõ <ln. vida 
"$011 n cnn~ão mais J!ndn, rnn ls ~ntldn 
A tua alma <11tosa patrln nmndn. 

Dr. Sinal 

CHARADAS EM VERSO 

Pela estrada em nutomovel.~ 
Fugindo vae gentil P."\ r, 
Porque a pequena tem lll<'<IO,-t 
Que o pae os 'POS:ln n.Ic."\nçar. 

EI."\ um tlt.ulo P<J&•u<>.-t 
Pois tem fóros do 11\0brcza, 
me 6 da llll.ebe e na.<o0e11 
Na mais llurnUde f)Obrcm. 

' 

O amor que ele tudo ri, 
J)-0 tudo mota, o br'éJelro, 
Com t''"" rtm, une a.t<\- ·1 
A dm1u .... 1n no St"\l cochell'O 

Dots ll11cos 

Eis 1111ul uma chnrnda-1 
H<'m 111t1ctt de "°"'" 

Nf'w <1'1<.\r~m acreditar? 
, 01·1< v11111oo; I/• n 1•êr: 

J)O<>ni·mo um rio de llnlln 
l\1 ui racll de PJ'OCt1ra1', 
A 11lllm11. t.,,lfl no cnmpo-2 
'Scu-,;un de multo bU.<ear .. 

o COll«<'ll.O da ICrrlH>i 
Chnr:1<la cruc a1'Q,1l~<.:1el , 
W gaiola 011 ~ prlS:.o. J' dlz..r-1111·, m:Lb, niio Sl'I 

* 
LOGOGRTFOS 

1. o. e 

Sobro os e1v,:ra(ndo~ versos 
•.\ t~m1w.~ •, d~ Jlt,~U\tt >, t• 
(Jf("r('Ç.d() n IO<IO• "" r •I··~:" 
colnbor:ulO~ da 1·:s~·1:-.;c;1 \. 

Niio AAl>e<, i\lnrlqulnhn.' • 
na (lln.~ (111<' c,t[lô ca, v rHlns tio ~ui, 
As no.'>Slls lx'm amada.s 1u1<L1r/11/w". li 

.. tl H. 
Com 801.1 1x•1lllho branr.o e cnpn 1111.111... 

J'alel-Olh<"', Cl>l ranhnn<lo que tno rNlo 
Vlos'l!'m <1Nnnnda1• a n00>-n \('rra, 
Não t<-ndo alnda (ol/ias o nrvoix..-lo-Ir 

13- 14 ·t>- G 8 10 
E hMcndo t.'IJll:!. neve 1>Cla ~rra. 

E rcspontloo.me aquela 
Quo na.'C<'u do brlral <lO tru l<'lhnd<>-1 

2-6-H 13 7-0 
Solll'I' n /Jor1<1a o ru<1.lcn Jn n«ln, 
On<lo vinhas lala1' a.o namo1-:ido: 

-•Engano. meu amigo, 
O 11~ rurno <>1·a dlrclto n l'N. 
Tencionando pns<ar a11 um mez 

N'algurn '<'gUl"O abrli::o 
E vil' d<,P<>I~ ao •olo port uguM'. 
P<'"IN1\<>11oo;, 1>0r<-m, n·um l<"lllJ>Ornl, 
E qu:i.ncto -<' ck<-1<'7 toda a ll('h:1na. 
Uma dr nós grllou al<'lflX'lll<'n'<' + ·lt 

8-3 o u 
-E' l<'rrn. mnrrocr111rul! 
~"'"°" ele reprntr-12-13. 

E chc:-g.1mos n><1lm a Po11.11gnl.• 

E, f)Crgun1a 111to ma1s. qual a rn1llo 
J)'n(tll<lln confu&\o. 

A quo na•rcu ti beira do 1clhado, 

;•! 1 ~1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 • 1 Ili 119! 9!1 ! 1 ! 1 11 1 Ili 1 1 1 1 1 1 1111111111.T . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 
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QUADRO DE HONRA 

J,u l • c:nrre ln-Vlol ctn <:, Rll· 
1t•1-.1oso l!cus- ·r1a ' AI 1111a 
Sllt\l .i\llH - SCll'tll'd Ol' \t:1sco 
ncln- oo H -A. U. G.-'feobalclo 

1lherto Sll,•elra-1>arn CM· 
tor & l'olu~-nosa pall a Et
nrclv Se11ol Mae & 1' 111111 l'er-
r Ira, Almetdn & Tavnrrs-.J. 
~o~lro Ur. Mostnrda - Marlo • 
Corre 11-um prlucldlante -J. • 

lUbetro 

Campcocs declfraqores do PO· • 
~ . ~111/llmo numero. r ~ 
~ ~ ~ 
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Sob1'0 a Jan<:>ln r11,;tlca e
0 

ttorlda 
Onde ' 'l nha~ f11 l tu· n.o n:unora.do, 

H~'>J)OU(l(•IJ, IUJ\•Vlda.: . 
-E' quo ao vat·1·N' o vento o céu 901~ 

brio 
Lá em baixo. no rhllo palva1J011adó, 
A\'ibta\•:1111-><: '"' ....... 10:; do lloclo .... 

(,10.1 orai1des mestres) 

J::u era !orlo e 1·ohusto-r.-1-4-3. 
Nos rn<111s wmpris cio rannz: 
P o1·é 111 , rlocnçn l<•1'l·lvcH-5-1-2. 
~IC IOJ'l\OU, J1\. 1nra11a1. ... 

Do 14 

Não me dá lnr1m• 1>'ra mals,-1 2-t 3. 
~e.o :i-O\J mnb cio e-anti um doente! 
1>ara q,1~ n'H" M.·rve a \'ida. 
J)*~tc mi><lo 1rnpe1·Unt.intc t . 

Josollcos 

ENIGMA PITORESCO 

~. 
2.E.PEORO 

Indicações utels 

No proxlrno s111>nt10 sairão publlta<IM 
na 1Lust1"ar<10 Portuqueia as dectll'a,. 
cões das pro<luções Inserias n'este nu
mero. 

-T()(1a a corre~pondencla relntlvn. a 
esta sccçno deve ser envlucla ao Seculo 
e endereçada 11 ,Jo'é PG<lro do Carmo. 

-Ao dlrcc1or <l'cst11 secção assls~ o 
direito ele nfto publicar proauções que 
Julgue tmperlelta!. 

-Só é conrerldo o Q.ondro de Honra 
a quem envie lOtlas as decllrações exa· 
tas, entregue' nt6 cinco dias al>()6 a sal. 
da d'este numero. tl$ tG horas, na. &U· 
cul'Sal do Roclo. 

-Todas as proouç()es devem vir eecJ"t
tns em i;eparaltq, e oe ent,gmas pito~ 
cos hem 'dâseJ\hndos em papel Uso e tln· 
ta da China. • 

.,....oí s 0 1'b111110-1 QUCr seJam ou n&o 1111 
bl cados. nao 90 resutuom . 


